     Deliberação CBH-MOGI nº 122, de 17 de  junho de 2011.

Aprova parecer elaborado pela Câmara Técnica de Análise de Projetos e Empreendimentos quanto ao processo de EIA-RIMA relativo Implantação do Poliduto Uniduto, sob responsabilidade de Uniduto Logística S/A, no âmbito do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Mogi Guaçu UGRHI 9.

O COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO MOGI-GUAÇU – CBH-MOGI, no uso de suas atribuições legais, dispostas em seu Estatuto, e;

Considerando que a Política Estadual de Recursos Hídricos tem como princípios a “compatibilização do gerenciamento dos recursos hídricos com o desenvolvimento regional e com a proteção ao meio ambiente” e, ainda, “o combate e a prevenção das causas e dos efeitos adversos da poluição, das inundações, das estiagens, da erosão do solo e do assoreamento dos corpos d’água”, conforme incisos I, II, V e VII do artigo 3º da Lei nº 7.663 de 30 de dezembro de 1991;

Considerando que “a implantação de qualquer empreendimento que demande a utilização de recursos hídricos, superficiais e subterrâneos, a execução de obras ou serviços que alterem seu regime, qualidade ou quantidade dependerá de prévia manifestação, autorização ou licença dos órgãos e entidades competentes”, conforme artigo 9º da Lei nº 7.663, de 30 de dezembro de 1991;

Considerando que a Resolução SMA nº 54, de 30 de julho de 2008 da Secretaria do Meio Ambiente estabelece em seu artigo 1º que os Estudos de Impacto Ambiental – EIA e respectivos Relatórios de Impacto Ambiental – RIMA dos empreendimentos que tenham como impacto significativo a intervenção no regime hídrico da bacia hidrográfica onde planejam se implantar, deverão ser encaminhados pelo Departamento de Avaliação de Impacto Ambiental – TA, pertencente à CETESB ao respectivo Comitê de Bacia Hidrográfica - CBH para manifestação;

Considerando a deliberação CBH-MOGI nº 108, de 23 de julho de 2010 que criou a Câmara Técnica de Análise de Projetos e Empreendimentos - CT-APE, no âmbito do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Mogi Guaçu UGRHI 9;

D E L I B E R A:

Art. 1º Fica aprovado o parecer elaborado pela Câmara Técnica Análise de Projetos e Empreendimentos, constante do anexo desta deliberação, como subsídio do CBH-MOGI ao processo de análise do EIA/RIMA, relativo à solicitação de Implantação do Poliduto Uniduto, sob responsabilidade de Uniduto Logística S/A, no âmbito do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Mogi Guaçu. 

Art. 2º Esta deliberação entra em vigor na data de sua publicação.

Araras, sede da 46ª reunião ordinária plenária, 17 de junho de 2011.

Luiz Claudio Trincha                         
Adriana Cavalieri Sais                      Marcus Vinícius Lopes da Silva
     Presidente                                                  Vice Presidente                
        Secretário Executivo 




        Coordenadora da CTAPE

Anexo Único

Parecer da Câmara Técnica de Análise de Projetos e Empreendimentos

Empreendimento: Projeto Uniduto
Requerente: Uniduto Logística S/A 

Denominação do documento analisado e autoridade encaminhadora: Estudo de Impacto Ambiental - EIA e Relatório de Impacto Ambiental - RIMA encaminhado pelo Departamento de Avaliação de Impacto Ambiental da CETESB (Processo SMA Nº: 1891/2008).
Dados essenciais do empreendimento.

De acordo com análise do documento enviado seguem adiante os dados essenciais do empreendimento.  

O empreendimento da Uniduto Logística S.A. denominado Projeto Uniduto, tem por objetivo aprimorar a logística de escoamento da produção de etanol no estado de São Paulo. É constituído por dutovia, terminais e portos fluvial e marítimo, para o transporte, concentração e distribuição, e exportação e cabotagem de etanol, gasolina e biodiesel.

O transporte dos combustíveis será pela dutovia, a concentração e a distribuição serão por terminais e porto fluvial, e a exportação por instalação portuária marítima offshore (monoboia). O empreendimento é caracterizado ainda pela interligação entre os modais: hidroviário (porto fluvial), ferroviário, rodoviário e no caso dutoviário.

A extensão total da dutovia é de 612,4 km, sendo que em 603,4 km do trecho o sistema será enterrado, 1,9 km será aéreo e 7 km será subaquático.
A tubulação da dutovia foi projetada em aço carbono, revestimento externo em epóxi (para evitar corrosão), além de proteção catódica, e revestimento em resina de polietileno extrudado (para integridade mecânica).
O sistema abrangerá 46 municípios: Analândia, Anhembi, Araras, Barueri, Botucatu, Caieiras, Cajamar, Campinas, Carapicuíba, Cordeirópolis, Corumbataí, Cosmópolis, Cotia, Cravinhos, Cubatão, Descalvado, Embu, Franco da Rocha, Guarujá, Hortolândia, Iracemápolis, Itapecerica da Serra, Itupeva, Jundiaí, Leme, Limeira, Louveira, Luiz Antônio, Osasco, Paulínia, Piracicaba, Pirassununga, Rio Claro, Rio das Pedras, Saltinho, Santa Bárbara d’Oeste, Santa Cruz da Conceição, Santa Gertrudes, Santa Rita do Passa Quatro, Santos, Serrana, São Bernardo do Campo, São Paulo, São Simão, Sumaré e Vinhedo.
Justificativa da solicitação do empreendedor:

A justificativa para implantação do Projeto Uniduto no Estado de São Paulo baseia-se na necessidade de aprimorar a logística de escoamento da produção de etanol no estado de São Paulo. Em 2006/2007 a região Centro-Sul do Brasil foi responsável por 65,5% do total das exportações de etanol do Brasil, sendo o Porto de Santos o principal ponto de saída do produto para o mercado internacional

O empreendedor afirma que o projeto evitará a circulação de 800 viagens dia de caminhões do tipo bi trem por dia nas estradas brasileiras, evitando a emissão de 2.100.000 t de CO2 no período de 2014 a 2022. Também serão evitadas as emissões de outros poluentes atmosféricos, como CO, NOx, SOx, compostos orgânicos voláteis e material particulado, podendo gerar créditos de emissões.

Do ponto de vista econômico, a implantação do projeto de transporte de etanol por dutovias indica uma economia estimada de R$ 4,19 bilhões correspondentes a gastos evitados com fretes rodoviários, manutenção da infraestrutura rodoviária, redução da poluição, diminuição da perda de produto e redução de acidentes (considerando um período de análise de 30 anos, a valor presente).
Objetivo geral da análise do empreendimento: 

Manifestação sobre interferências em recursos hídricos / travessias pelas diversas bacias hidrográficas dos comitês Paulistas CBH-BS (Baixada Santista). CBH-AT (Alto Tietê), CBH-PCJ (Piracicaba, Capivari e Jundiaí), CBH-SMT (Sorocaba e Médio Tietê), CBH-Mogi, CBH-Pardo. 

Objetivo específico da análise do empreendimento:

Análise do relatório descritivo do empreendimento Poliduto Uniduto e das interferências previstas nos recursos hídricos (travessias) em especial na área da UGRHI 9, de modo a subsidiar a análise e manifestação deste comitê. 
Considerações e recomendações:

Segundo o documento apresentado, o percurso da dutovia na UGRHI 9, estende-se desde o km 305 até o km 419, aproximadamente, englobando parcialmente o trecho Serrana-Santa Bárbara, interceptando os municípios de Araras, Rio Claro, Corumbataí, Leme, Santa Cruz da Conceição, Analândia, Pirassununga, Descalvado, Santa Rita do Passa Quatro, Luiz Antônio e São Simão até encontrar os limites da Ugrhi 4 – Pardo.

O empreendimento apresenta impactos significativos nos recursos hídricos, sendo necessária a adoção de medidas que visem a preservação e conservação dos recursos hídricos dada UGRHI9.
Assim o CBH-Mogi recomenda as seguintes ações:

1) Avaliação detalhada dos possíveis impactos em corpos de água utilizados para abastecimento próximos de pontos de captação tanto de águas superficiais como subterrâneas.

2) Elaboração de um plano de monitoramento da qualidade das águas superficiais e subterrâneas, principalmente a montante das captações destinadas ao abastecimento público;

3) Detalhamento das tecnologias e procedimentos a serem utilizados no controle e mitigação dos vazamentos e elaboração de um plano de emergência em casos de grandes vazamentos ou rompimentos de dutos decorrentes de possíveis desastres naturais (por exemplo, desbarrancamentos) ou eventos críticos (por exemplo, inundações), especialmente nas travessias dos corpos d’água;
4) Estudos para a mudança do traçado (retificação do projeto) da dutovia quando da passagem pelo município de Araras em função do impacto causado nos rios e córregos que compõe da Bacia Hidrográfica do rio das Araras, manancial de vital importância para abastecimento do município em questão, conforme solicitação da Prefeitura Municipal de Araras, por meio de documento protocolado ao CONSEMA, à Uniduto Logistica SA e ao CBH Mogi em 25/11/2010.
Adriana Cavalieri Sais

Coordenadora da CT-APE

